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Qualquer empresa latino-ame-
ricana que estivesse em busca de 
novos mercados teria de conside-
rar o Brasil nos últimos quatro 
anos. As companhias de eletrici-
dade chilenas compraram usinas, 
as fábricas de produtos têxteis 
argentinas abriram elegantes lo-
jas em São Paulo e uma engarra-
fadora mexicana de Coca-Cola 
esforçou-se para aumentar sua 
capacidade produtiva para satis-
fazer os sedentos brasileiros. 

O Brasil era o destino. Hoje é 
um desastre. Mas ninguém está 
disposto a escrever o obituário da 
maior economia da América Lati-
na ainda. 

"É um mercado enorme", diz 
Patricio Gouguenheim, que 
administra várias empresas de 
confecções para o fundo de aqui-
sições argentino Exxel Group. A 
desvalorização "vai nos tlesace-
lerar", diz, "mas vamos conti-
nuar a investir" no Brasil. As 
vendas das lojas franqueadas  

Polo Ralph Lauren do Exxel no 
Brasil subiram quase 3% no ano 
passado, apesar da crise, conta 
ele. A firma pretende lançar no 
país, ainda este ano, uma nova 
marca de confecções sofisticadas 
para mulheres. 

De fato, para executivos latino-
americanos que resistiram aos 
programas de estabilização no 
Chile, Argentina ou México, o 
Brasil parece uma reprise. 

Executivos da empresa argen-
tina de tecnologia Itron até quali-
ficam sua experiência com a hipe 
rinflação e o desastre econômico 
de "uma vantagem comparativa" 
quando se trata de trabalhar no 
Brasil. "A gente entende o meca-
nismo mental deles", disse o pre-
sidente da Itron, Luis Cudmani, 
numa entrevista recente. "Os 
americanos não passaram pelo 
que a gente passou." Um porta-
voz da Itron diz que é difícil pre-
ver o que acontecerá a seu negó-
cio de ajudar Estados a informati-
zar o recolhimento de impostos e 
as cobranças no médio prazo. 
Mas a empresa ainda acredita  

que tem soluções de que o Brasil 
precisa urgentemente. 

As empresas chilenas de ener-
gia também são empresas da 
região que queriam aplicar o 
conhecimento técnico e adminis-
trativo no Brasil. A Enersis SA e 
sua subsidiária Chilectra contro-
lam a distribuidora brasileira 
Cerj. Os analistas não estão ani-
mados com as perspectivas de 
crescimento no curto prazo para o 
consumo de energia brasileiro. 
Mas eles ainda acham que os ati-
vos brasileiros são importantes 
para a diversificação e o cresci-
mento futuro. "Esses vão se pro-
var bons investimentos" no longo  

prazo, diz Andrew Campbell, da 
Societé Générale Securities Corp. 

Desde 1995, a mais importante 
engarrafadora da Coca-Cola na 
região, a mexicana Panamco SA, 
começou a adquirir empresas 
regionais no Brasil num ritmo 
acelerado. Agora seus resultados 
devem ser prejudicados pelo Bra-
sil, que responde por um terço das 
receitas. "Nunca vimos o Brasil 
como um mercado fácil", tliz 
Christian Philco, diretor de rela-
ções com o mercado da empresa. 
"Passamos por várias crises no 
Brasil e no México e vamos supe-
rar esta. Como em qualquer crise, 
será doloroso." 


